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[222]  FONSECA  (Feyiz  Feliciano  da).  Relaçam  do  que  acon- 
teceo  aos  demarcadores  Portuguezes  e  Castelhanos,  no  certam  das 
terras  da  Colónia;  opoziçam  que  os  índios  the  fizerâo,  rompi- 
mento de  guerra  que  houve  e  de  como  se  alhanarâo  todas  as 
deficuldades. 

8  pp.,  small  4to.    Halj  morocco. 
Lisbon,  n.d.  (rir ca  1753.) 

Not  mentioned  in  Rodrigues,    Bibliotheca  Brasiliense. 

A  contemporary  account  of  the  expedition  of  demarcation  sent  by  the 
Spanish  and  Portuguese  Goveniments  in  1753,  for  the  purpose  of  specifying  the 
boundary  of  their  respectivo  shares  of  South  American  territory.  They  met  with 
the  determined  resistence  of  the  native  chiefs.  who  declared  that  their  land  be- 
longed  neither  to  the  Spanish  nor  to  the  Portuguese  crown,  but  to  their  own 
native-  monarch.  The  officers  in  charge  of  the  expeditionary  party  assured  them 
they  had  not  come  to  conquer  the  Indians,  but  to  determine  the  territorial 
boundaries.  In  spite  of  an  amicable  interview  between  the  European  Colonels 
and  the  Indian  chief  a  native  army  of  (í  about  a  hundred  thousand  Indians  " 
was  seen  approaching  the  Portuguese  camp.  The  "  demarcators  "  were  left  to 
commence  hostilities,  but  decided  to  send  for  reinforcements  first.  The  relation 
ends  here,  giving  the  news  up  to  da.tc. 

Innocenoio  does  not  cite  this  item,  but  states  that  he  saw  a  number  of  rela- 
tions  by  this  author  (:í  whose  name  may  or  may  not  be  an  assumed  one  ") 
amongst  books  from  the  library  of  Francisco  Manuel  de  Mello,  which  are  how 
incorporated  in  the  National   Library  of  Lisbon. 


I' 


DO  QUE  AGONTECEO  AOS 
Demarcadorcs 

PORTUGUEZE& 
CASTELHANOS, 

NO  CERTAM  DAS  TERRAS 

COLLÒNIA; 

OPOZIÇAM  Q£JE  OS  ÍNDIOS 
lhe  fizeraó,  rompimento  deguer-f 
ra  que  houve  t  e  de  como  íe  alha- 
náraó  todas  as  deficuldades*    ^ 

ESCRITA  POR 

FELIZ  FELICIANO 

DA  FONCECA. 


LISBOA: 

Çom  licenças. 
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RELACAM 


M      V    Regia6  da  America  ,  que  por  muitos  Se- 
elíoVfeVultou  ao  conhecimento  dos  Europeosde 
tai  forma  ,   que  erradamente  chegarão    a  enten- 
der   e  ainda  afirmar ,  que  o  Mundo  todo  fe  devidia 
íómente  em  três  partes  Afia,  Africa,  e  buropaj.. 
e  naó  fó  de  qualquer  deitas  a  mayor  ,  mas  ainda 
m  opinião  de  muitos  Geographos ,  excede  a  todas 
juntas;  por  cuja  cauza  lhe  deraÓ  o  titulo  de  Mun- 
do novo;  ocupando  toda  aquella  diftancia,  queh« 
entre  os  dous  pólos  Artico  ,  e  Antartico  poí luidas 
glorioza,   e  felizmente  das  duas  invidas  Hdeliíii- 
mas,  eCatholícas  Monarquias,  cujo  valor  nao  ca- 
bendo  nos  limites  da  Europa  fe  fez  Coroar  deTnurn- 
phos  naõ  fó  nas  Ribeiras  do  famigerado  Ganges , 
como  o  invide  Macedónio ;  e  nas  praias  do  Indo 
como  o  Romano  ;   mas  paliando  muitos  alem  das 
portas  do  Oriente  atrahio  para  a  fugeiçaõ  ,  e  obe- 
diência ás  mais  belicozas  Monarquias;  e  deixando 
a  tudo  fugeito  voltou  as  Armas  para  Ocidente ;  aon- 
de os  Gregos  naô  chegarão  valerozos,  nem  osRo- 
raanos  aviftáraó  triumfantes;  aqui  lhe  tinha  reser- 
vada, a  Omnipotência  hum  dilatado  ,  e  opulento 
Império  ;  aonde  chegando  pelos  annos  de  mil  e 
quatro  centos  ,  e  noventa  ,  e  nove  fe  fizeraõ  abfo- 
lutos  Senhores  de  todas  aquellas  hô  vaftas,  como 
ricas  Provindas ,  das  quaes  poífuem  os  Portuguezes 
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huma  grande  parte  ,  a  quem  fervem  de  muro  ,  e 
diviza.  os  celebrados  Rios  da  Prata,  Amazonas  * 
quelle  ao  Sul,  eíte  ao  Norte;  ainda  que  da  ver- 
dadeira divizaó  contendaõ  entre  íi  eíhs  duas  Mo- 
narquias, que  como  diz  Quinto  Curcio,  he  info- 
íiavel  hum  Reino  quando  entraó  muitos  na  per- 
tençao  do  domininio. 

Para  evitar  toda  a  cauza  de  rompimento,  e 
eftyb.elecer  entre  as  duas  Coroas  Portugueza ,   e 
Caftelhana  huma  perpetua  concórdia,   determina- 
rão os  dous  Monarcas  huma  demarcação;  para  que 
cie  hum,  e  outro  Reino  foraô  mandados,  naõ  fó- 
mente  homens  profeíTores  da  Geometria  ,   Enge- 
nheiros,  e  muitos  Cabos  de  Guerra;  mas  também 
ooldadeica,  e  algumas  famílias,  que  fe  extrahiraô 
das  Ilhas,  e  outras  Terras  pobres ;  para  que  fazen- 
do por  huma,  e. outra  parte  afíiírencia  ,  Portugue- 
ses ,  e  Caftelhanos  ,  ferviflem  em  toda  a  ocaziaÕ 
de  muro  ás  invazoens.  dos  contrários. 

Preparados  huns ,  e  outros  ,  e  levando  tuda 
quanto  para  aquella  demarcação  fe  fazia  precizo 
chegarão  áquellas  Terras  os  dous  Ínclitos  Generaes 
de  Portugal  ,  e  Caíiella  ,  Gomes  Freire,  e  o  Mar- 
quez  de  Povar,- aonde  executadas  primeiro  áquel- 
las acçoens,  que  ditou  a  politica  ,  e  eítabcleceoa 
amizade  em  o  dia  vinte  e  féis  de  Janeiro  dopre- 
zente  anno  de  mil ,  e  fete  centos  ,  cincoenta  e  três, 
fe  deo  principio  á  demarcação  das  Terras  perten- 
centes a  cada  huma  das  duas  Coroas;  mandando  ao 
Coronel  Engenheiro  Francifco  António  com  cin- 
coenta Soldados,  que  unindo-fe  com  outro  Coço» 
nel  Caftelhano,  caminhafle  pelas  Campinas ,  a  que 
chamao  da  Mifíaó.  Qbc« 


Obedecerão  os  Cabos  á  voz  dos  fens  G*ene- 
raes,  e  marchando  incorporados  primeiro,  c  legun- 
dodia,  em  que  andarão  a díílaneia  devintetegoas 
ao  terceiro  fobre  a  tarde  avizáraõ  os  AtalayaS,  que 
na  fralda  de  huma  ferra  eílavaò  alojados,  íeiscen- 
tos  homens  de  cavailo  ;  e  naõ  fomente  guarnecidos 
de  clavinas,  lanças,  e  flexas,  mas  em  tal  forma 
diípoílos,  como  podericõ  eíla-r  da  Europa  es  Ef- 
quadroens  mais  bem  difeiplinados ;  com  eíTa  noti- 
cia  mandarão  os  dous  Coronéis  pôr  em  boa  ordem 
as  Tropas  ,  e  que  marchafíem  incorporados,  e 
promptos,  para  que  naõ  fofie  o  difeuido,  e  con» 
fiança  ocaziaó  de  alguma  ruina ;  Chegada  a  noute 
fizeraõ  alto  em  hum  dilatado  Campo. 

Apenas  os  índios  tiveraõ  noticia  ,  de  que  ti- 
nhaô  chegado  os  Efpanhoens ,  quando  logo  envian- 
do trinta  homens  de  Cavailo ,  ao  que  mofíravaÕ  dos 
principaes  de  luas  Tropas  ;  por  elles  mandarão  di- 
zer aos  Coronéis ,  que  fe  eraõ  vindos  àquele  íitio  a 
tomar  das  Terras  violenta  pode,  deviaõ  entender 


mais  na  retirada  honeíta  ,  que  na  empreza  arrifeada; 
pois  as  Terras  ,  que  ouzadamente  vinhaõ  admarcar, 
nem  eraõ  Domínios  de  Portugal ,  nem  Conquiftas 
de  Caftella  :  que  elles  fe  confervavaõ  havia  ,  naõ  fo- 
mente annos  ,  mas  feculos  na  pacifica  pofíe  daqueles 
dilatados  Paizcs ;  queaimla ,  que  os cenheciaõ  bár- 
baros na  falta  da  comunicação  das  gentes,  os  naõ 
julgaflem  bizonhos  no  exercício  das  Armas  ;  que 
tendo  Rei  natural  para  os  defender,  nao  haviaõ  ad- 
mitir Monarca  eftranho  ;  que  fe  intendia  em  os  con- 
quiílar,  que  fe  pertendiaõ  Jevar  avante  o  intento, 
que  da  Colónia  os  trouxera ,  foubeííe ,  que  em  lugar 

da 


da  Cònquiíta  alíiea  ,  havh  experimentar  a  ruins  pro* 
pria  ;  que  os  índios  nao  eraõtaõ  amantes  da  vida  , 
que  de  boamente  a  nao  quizeílem  dar  em  troco  da 
liberdade  ,  e  que  o  melhor  meyo  para  evitar  o  eítra- 
go  era  rejirarfe  ao  feu  Paiz,  aonde  no  foflego  da  Paz 
poderia  evitar  a  ruina  da  Guerra. 

Alegres  ouvirão  os  Coronéis  a  propoíta ,  e  def- 
prezados  òi  ameaços  delia  ,  íherefponderaõ  ,  que  a- 
queílas  Terras  pertencido  por  direito  ás  fuás  Coroas 
de  Portugal ,  e  Caftella  ;  que  elles  eraõ  mandados  á 
demarcação  dos  Campos,  e  nao  á  Conquiíra  dos  ín- 
dios, que  nenhuma  cauza  havia  para  o  rompimento, 
quando  em  abalizar  as  Terras  lhe  naofaziaõ  violên- 
cia ;  que  fe  levavaõ  em  gofto  a  comunicação ,  vieíle 
o  Axique ,  que  entre  elles  he  o  mayor ,  á  fua  tenda  de 
guerra  ,  na  qual  poderia  eftar  íeguro  debaixo  de  fua 
fidelidade ,  que  tinha  que  lhe  communicar  varias  de- 
pendências ,  que  naõ  eraô  de  tao  pGUca  emportancia, 
que  naõ  neceífitaílem  de  particular  locução. 

Com  efta  refpofta  fe  determinou  o  índio  avif- 
tarfé  com  os  Coronéis,  e  marchando  ao  noíío  Cam- 
po ,  naõ  fem  boa  íegurança ,  e  grande  cometiva ,  fe 
deteve  com  elles  largo  tempo  ,  paliado  o  qual  rece- 
beo  a  oferta  de  hum  barril  de  agoardente  ,  de  que 
fez  grande  eftimaçaõ ,  repartindo-o  logo  pela  fua  ef- 
quadra ,  e  demorondo-fe  ali  o  tempo  de  trez  horas, 
fe  retirou  ao  feo  Campo;  donde  paliados  trez  dias 
enviou  aos  Coronéis  quatro  Bailas,  que  entre  elles 
faõ  como  Capitaens  ,  pelos  quaes  lhe  mandava  dizer, 
fe  retiraffem  daquellas  Terras  como  amigos ,  em  quã- 
to  a  violência  os  nao>  obrigava  a  fezelo  como  adver~ 
fartos ,  que  elle  apre/lava  exercito  capaz  nao  fomen- 
te 


te  âe  fe  opor  d  fuã  teme  Efcoaâra ,  ?n as  ainda  d? 
derrotar  outra  mais  fwmeroza. 

Dada  a  qual  Embaxada  apareceo  hum  Exercito, 
ao  que  moftrava  de  mais  de  cem  mil  índios  ;  naõ  de/f- 
mayárao  os  Coronéis  á  viíta  de  Exercito  XãÔ  nume- 
rozò  ,  antes  formando  em  boa  ordem  as  íuas  Eícoa» 
dras  rezoluto  ,  e  intrepito  lhe  apiezentáraõ  Batalha- 
acçaõ,  que  fó  foi  baílante  para  lograr  os  aplauzos 
de  huma  vicloria  femeliiante aquela,  que  coníegui© 
o  invicto  Heroe  D.  João  de  Caílro ,  á  viíla  do  innu- 
meravel  Exercito  de  Cambraia ;  o  índio  ,  qu  timi- 
do ,  ou  ardilozo ,  nem  engcítou  a  Batalha ,  nem  teve 
animo  para  principiar  a  guerra,  e  fazendo  oílenta- 
çao  vanglorioza  das  fuás  Tropas  ,  efperou  ,  que  da 
noíTa  parte  fc  déíTe  principio  ao  rompimento,  do 
qual  difuadiraõ  todos  aos  Coronéis,  manifeftando- 
Ihe  que  para  gloria  do  valor ,  bailava  fô  a  intrépida 
rezoluçaõ  de  os  eíperar ,  que  das  poucas  forfas,  que 
tinha,  fenaÕ  podia  confeguir  acçaõ  maisglorioza  , 
que  retirando*fe  tocava  aos  Governadores  a  deter- 
minação da  Guerra,  que  os  acazos  fucedidos  faziaò 
jnudar  os  intentos,  com  que  íorao  enviados;  e  que 
oferecer  as  Tropas  ao  cutelo  ainda  confegufda  a  vi- 
toria, lhe  podiaõ  perante  os  Governadores  fervir 
de  culpa,  que  aellesfó  pertencia,  a  Demarcação, 
aos  Governadores  tocava  aconquiíía  :  com  eílasra- 
zoens  determinarão  os  Coronéis  retirarfe,  e  dando 
parte  aos  Generais,  mandarão  eíles  logo  fazer  levas 
éc  gente  reconhecendo ,  que  outra  empreza  maycr, 
que  a  Demarcação,  íe  lhe  oferecia. 

Remeteraõ.fe  do  Rio  duzentos  hcmensyehum 
hiatècom  alguma  gente  de  guerra. 

Efta 


Eíla  he  a  noticia  que  fé  poáe  encontrar  das 
©peraçoens  Militares,  c  opoziçaõ  ,  que  os, índios 
fazem  aos  nollos  na  Demarcação  daquelles  Paizes,  e 
como  até  agora  nao  tenha  havido  outra  alguma  noti- 
cia, determinei  efcrever  eíla,  até  qus  o  fucedido 
nos  dê  lugar  a  efcr^vcrmos  as  gloriozas  acçoens, 
que  efpsramos;  para  que  conheça  o  Mundo,  que  o 
valor  n*5  vive  iVultado    fósso"  em  r»!:ai 


ta  a  ocaziao  para  retiaícer  gioriozo. 
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